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Elas se conhe-
ciam apenas 

pelo  grupo do 
Facebook, mas 

hoje são amigas 
e perdem peso 

juntos correndo 
no Parque do 

Guará. 
É o grupo Bora 

Correr!

Página 13

Um vídeo 
postado no 

Facebook 
mostrando a 

indignação do 
delegado da 

4ª DP, Rodrigo 
Larizzatti, com 
a soltura, pela 
Justiça, de um 
casal de trafi-
cantes de drogras, já foi visto mais 

de 60 mil vezes (Página 3). 

O próprio governador Rodrigo Rollemberg 
fez quesão de vir ao Guará sancionar a lei 
que cria novos parâmetros para constru-

ções na expansão da cidade, conhecida 
como  “Cidade do Servidor”. 

A expansão terá 1.700 lotes , sendo que 
186 já foram licitados pela Terracap e ou-

tros 405 estão sendo destinados às coope-
rativas habitacionais. 

Páginas 4 e 5

Novas quadras liberadas
Governador sanciona lei que cria parâmetros para a expansão do 
Guará. Lotes serão licitados em março. Cooperativas recebem 405 

Indignação de 
delegado viraliza

Mulheres criam 
grupo de corrida

Acaba parceria com o CR Guará

Mais uma vez a história se repete. O grupo que assumiu o Clube de 
Regatas Guará no ano passado e tinha planos para a campanha deste 
ano, abandona o projeto porque não conseguiu assinar novo convê-
nio com a diretoria oficial. Outros empresários tentaram outras duas 
vezes, mas aconteceu a mesma coisa (Página 11).
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Praça Imobilária
Para tentar controlar a propaganda ilegal 

através de faixas em área pública, a Administração 
do Guará e a Associação Comercial do Guará 
(Acig) vão criar a “Praça Imobiliária”. 

A proposta é definir um local para que os 
interessados possam afixar suas faixas de ofertas 
de imóveis nos finais de semana. Isso vai facilitar 
também para o cliente que procura um imóvel 
para comprar ou alugar. 

Postos nos 
supermercados

Até que enfim!  O governador Rodrigo 
Rollemberg sancionou nesta quinta-feira, 13 de 
janeiro, a lei que permite a instalação de postos 
de combustíveis em terrenos de supermercados 
e shoppings, para ajudar no combate ao cartel do 
segmento que atua fortemente no Distrito Federal. 

O Carrefour Sul deverá ser o posto mais 
próximo do Guará a ser implantado depois da lei. 

Zoológico mais barato
O Jardim Zoológico de Brasília terá preço 

promocional de R$ 5 durante as férias escolares. 
A tarifa especial valerá para sextas, sábados e 
domingos de janeiro e de 5 a 9 de fevereiro. 

O valor normal da entrada é R$ 10 (inteira). 
De sexta a domingo, crianças de 6 a 12 anos, 
estudantes, beneficiários de programas sociais 
e acompanhantes, professores e idosos pagam 
meia-entrada. De terça a quinta-feira, exceto 
nos feriados, adultos e crianças acima de 12 
anos também têm direito a pagar metade do 
preço. Crianças até 5 anos, além de pessoas com 
deficiência e acompanhantes não pagam entrada.

Na Hora no Guará
Guará deve ganhar o seu posto do Na Hora.  

A promessa foi feita pelo governador Rodrigo 
Rollemberg à cidade no sábado passado.  O 
posto deve ser instalado no prédio da antiga 
Casa da Cultura, ao lado da Divisão de Obras da 
Administração do Guará.

Mas, para isso, o prédio será reformado 
com a troca do telhado e outras adaptações. A 
Administração já começa a fazer os estudos para a 
reforma.

Calçadão  
do artesanato

O governador visitou também os quiosques 
de móveis e artesanato,  localizado entre a 
Administração do Guará e o Fórum.  A proposta é 
remover os quiosques para uma área segura, nas 
proximidades, e padronizá-los, mas sem permitir 
o aumento da quantidade.

Pichadores
A 4ª Delegacia de Polícia prepara uma outra 

operação para flagrar mais pichadores.  No final do 
ano passado, após reportagem do Jornal do Guará 
sobre o assunto, a polícia prendeu seis pichadores, 
que pagaram fiança de R$ 1,5 mil e vão responder a 
processo por danos ao patrimônio público e privado.

Já foram identificados outros pichadores que 
continuam atuando. 

Lei do Silêncio
O administrador regional André Brandão vai 

reunir os donos de bares e quiosques  e forças 
de segurança da cidade para encontrar meios de 
permitir a volta da música ao vivo e determinar 
limites de funcionamento desses estabelecimentos, 
sem prejudicar os empresários e sem descontentar os 
moradores.

A ideia é permitir o funcionamento dos bares 
até  mais tarde, mas dentro da lei, porque eles 
tem permissão para a venda de bebida alcóolica, 
enquanto para os quiosques o limite de horário seria 
mais cedo.

As discussões começam na próxima semana.

Reforma do Cave
A empreiteira já foi contratada, agora só falta 

começar a obra da reforma do Estádio do Cave, 
autorizada em dezembro pelo Tribunal de Contas do 
DF.

A obra será quase a construção de um novo 
estádio – será aproveitada apenas a estrutura 
das arquibancadas.  O estádio receberá um novo 
gramado, com drenagem, novos vestiários e 
instalações administrativas, novas cabines de 
imprensa, nova tesouraria, mais banheiros e 
lanchonetes.

O estádio do Cave será utilizado como centro 
de treinamento para as seleções que vão jogar em 
Brasília pelas Olímpiadas Rio 2016 em agosto.

Novo clube
Com o novo estádio, reacende o projeto de se 

criar um novo clube de futebol para a cidade. Como o 
Clube de Regatas Guará continua sendo considerado 
propriedade particular de algumas pessoas e de 
um partido político, além de estar inviabilizado 
juridicamente por causa de inúmeras ações 
trabalhistas, a ideia é fundar um novo clube, que 
poderia ser fundido com outro já filiado à Federação 
Brasiliense de Futebol, como fez o Brasiliense na 
época de sua fundação. 

O grupo de fundadores envolveria empresários e 
desportistas da cidade, principalmente quem já fez 
parte da história vitoriosa do Clube de Regatas Guará. 

Depois de um estádio bonito e bem localizado, 
a cidade merece um clube forte, como já teve no 
passado.  As discussões devem evoluir nos próximos 
meses. 

Falta concientização
Embora seja considerado de classe média, parte 

da população do Guará continua com hábitos que 
não condizem com sua classificação socioeconômica.  
Além de não ajudar na conservação dos bens públicos 
– as praças e quadras estão sempre depredadas – 
ainda suja as áreas públicas, como foi o caso desse 
cara-de-pau que depositou o resto de móveis na rua.

Popularidade boa
Após a assinatura da lei que estabelece novos 

parâmetros para as novas quadras do Guará, o 
governador Rodrigo Rollemberg resolveu dar 
uma volta pelo Cave e pela Feira do Guará, onde 
cumprimentou quem viu e sentou-se num dos bares 
para um papo descontraído e um lanche.

Passou no teste de popularidade. Ninguém o 
hostilizou e nem desferiu piadinhas ou provocações, 
como já aconteceu com outros políticos. Pelo 
contrário, foi requisitadíssimo para fotos. 
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O desabafo do delegado titular da 
4ª Delegacia de Polícia do Gua-
rá, Rodrigo Larizzatti, postado 

em sua página, repercutiu nas redes 
sociais e foi notícia na imprensa de 
todo o país. Na gravação, o delegado 
manifesta sua indignação pelo fato da 
justiça ter liberado um casal de trafi-
cantes de drogas preso em flagrante 
com todas as provas. A soltura acon-
teceu durante a audiência de Custó-
dia, prevista no Código de Processo 
Penal a partir do ano passado, adota-
do pelo Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ).

"Pasmem, foram soltos sem fiança. 
Trabalho árduo, passamos a madru-
gada na rua para prender traficantes 
de drogas, conseguimos uma prisão 
com filmagens, com drogas apreendi-
das. Crack, no caso. E um dia depois, 
os dois são colocados em liberdade 
porque são traficantes que não inte-
gram organização criminosa. Isso é 
uma vergonha, é um absurdo, é ridí-
culo! Pois bem, esse é o país em que 
você vive", diz o delegado no vídeo 
postado, que até esta quarta-feira, 13 
de janeiro, já tinha cerca de 60 mil vi-
sualições, além de intensamente com-
partilhado em grupos de WhatsApp. 

Na mensagem, Larizzatti enumera 
os posicionamentos apresentados na 
Audiência de Custódia pelo Ministério 
Público do DF e pelo juiz Valter An-
dré Araújo, que não é identificado na 
mensagem. O juiz alegou que a prisão 
não se justificava “porque os presos 
não representavam risco à socieda-
de, tinham endereço fixo e não faziam 
parte de gangue de grande porte”.

Criminoso conhecido
A prisão aconteceu na QE 40 , con-

siderada o maior foco de tráfico de 
drogas no Guará. Na ata da audiência, 
disponível no sistema eletrônico do 
Tribunal de Justiça, os suspeitos de 
18 e 19 anos afirmam que não resis-
tiram à prisão e que não houve abuso 
de autoridade. No vídeo, o delegado 
cita a manifestação do MP pelo rela-
xamento das prisões.

"Embora o indiciado, que conta 
apenas com 19 anos, seja reinciden-
te e tenha em seu histórico, quando 
menor, passagem por crime grave, o 

Ministério Público entende que, no 
momento, não estão presentes os 
pressupostos e os requisitos da pri-
são preventiva, motivo pelo qual se 
manifesta pela liberdade provisória", 
diz a decisão do juiz. 

De acordo com Larizzati, que é 
professor universitário de Direito Pe-
nal, o artigo  312 do Código de Pro-
cesso Penal diz que, “A prisão pre-
ventiva poderá ser decretada como 
garantia da ordem pública, da ordem 
econômica, por conveniência da ins-
trução criminal, ou para assegurar a 
aplicação da lei penal, quando houver 
prova da existência do crime e indício 
suficiente de autoria." 

A “garantia da ordem pública” visa 
evitar que o indivíduo preso volte a 

cometer delitos, caso retome a liber-
dade. “Alguém duvida que a dupla não 
vai continuar traficando?”, pergunta 
Larizzatti.

Nem fiança
Na interpretação do delegado, a 

Justiça reconheceu que há indícios 
suficientes para a prisão em flagran-
te do casal, mas decretou a liberdade 
provisória porque a dupla não faria 
parte de uma quadrilha de grande 
porte.

"Ou seja, é um traficante que atua 
na esquina, no bairro das cidades, 
como muitos que agem no Guará, e 

não nos grandes conglomerados do 
narcotráfico. Pois bem, são esses os 
traficantes que incomodam você, que 
incomodam a todos nós, que agem 
todos os dias nas esquinas!", diz La-
rizzatti no vídeo. O preso é o mesmo 
que ateou fogo no posto de Seguran-
ça Comunitária da QE 40, no início do 
ano passado. 

Para o delegado, a polícia está “en-
xugando gelo”, ao juntar todas as evi-
dências possíveis do crime, como fo-
tos, filmagens, recolhimento da droga 
e prisão em flagrante e mesmo assim 
a Justiça entende que não há motivos 
para a continuidade da prisão. “O trá-
fico de drogas é considerado um cri-
me hediondo e mesmo assim nem a 
fiança foi cobrada, porque o juiz en-

tendeu que a dupla não fazia parte 
de uma gangue e não há previsão de 
fiança para casos assim. Absurdo!”,  
reclama Larizzatti. 

Solidariedade das lideranças
O desabafo do delegado provocou 

a solidariedade das lideranças comu-
nitárias do Guará. Na terça-feira, um 
grupo que representava a Associação 
Comercial do Guará (Acig), a Confra-
ria do Guará e o Conselho Comuni-
tário de Segurança Comunitária do 
Guará visitou Larizzati para hipotecar 
apoio à sua decisão. Na quarta, outro 
grupo, formado por representantes 
do Comunidade Unidade do Guará 
(Colung) e do Conselho Tutelar do 
Guará, também esteve na delegacia 
com o mesmo objetivo. 

A proposta dos grupos em defesa 
do Guará no WhatsApp e no Facebook 
é circular um grande abaixo-assinado 
entre os moradores e depois encami-
nhá-lo à Camara Legislativa e ao Con-
gresso Nacional, para sensibilizar os 
parlamentares para necessidade de 
rever a legislação para esses casos.

A deputada distrital Liliane Roriz 
também fez questão de visitar Lariz-
zati e hipotecar seu apoio. 

Viraliza indignação 
de delegado do Guará

Titular da 4ª DP publica desabafo sobre a soltura  
de presos pela Justiça e assunto é replicado em todo o país

Vídeo do delegado Larizzatti já foi visto 
60 mil vezes no Facebook

Lideranças comunitárias tem prestado solidariedade ao delegado

O que é a Audiência de Custódia

As Audiências de Custódia, que se tornaram obrigatórias a par-
tir  do ano passado, deverão ser  feitas em até 24 horas depois do 
flagrante. Um juiz avalia a necessidade de manter o preso atrás das 
grades durante o processo judicial e, se não encontrar “motivos 
suficientes”, determina a liberdade provisória do acusado.

Até então, os presos em flagrante eram levados automatica-
mente para delegacias, para o registro do Boletim de Ocorrência e, 
em seguida, encaminhados às cadeias e centros de detenção provi-
sória, onde aguardavam em média 6 meses por uma audiência.

SEGURANÇA
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Expansão do Guará liberada
Governador Rollemberg vem ao Guará sancionar lei que  
permite construções e venda de terrenos nas novas quadras

Agora é definitivo. O go-
vernador Rodrigo Rol-
lemberg sancionou, na 

manhã do sábado passado, a 
lei que define os parâmetros 
de uso e ocupação do solo 
para as Quadras 38, 44, 48, 
50, 52, 54, 56 e 58 do Guará. 
A solenidade ocorreu no Sa-
lão de Múltiplas Funções do 
Cave, na presença de mais de 
300 moradores e empresá-
rios, que esperavam pela de-
cisão havia mais de 20 anos. 
Com as novas normas, eles 
poderão ter projetos aprova-
dos e, assim, conseguir alva-
rás para construção.

Sem critérios urbanísti-
cos até hoje, não era possível 
construir nos terrenos nem 
vendê-los. "Em um ano de 
governo, estamos resolvendo 
problemas que se arrastavam 
pela cidade", destacou o go-
vernador. Ele ressaltou a ne-
cessidade de promover mais 
projetos habitacionais: "É im-
portante propiciar à popula-
ção a realização do sonho de 
construir suas casas e melho-
rar a qualidade de vida".

É o caso de Teresa Ferreira 
Dias, de 53 anos, presidente 
da Associação de Moradores 
das Ocupações Históricas das 
Quadras 38 e 40. Emociona-
da, ao lado de filhos e netos, 
ela contou sua luta por mo-
radia: "Isso é uma batalha de 
20 anos. Hoje se encerra um 
período dessa história. Já se 
passaram vários governos, 
mas nós persistimos até con-

seguir".
A nova legislação vai bene-

ficial principalmente os 405 
inquilinos selecionados pelas 
cooperativas habitacionais 
habilitadas pela Companhia 
de Desenvolvimento Habita-
cional (Codhab) para o rece-
bimento de casas financiadas 
através do programa Minha 
Casa Minha Vida, através dos 
programas sociais do GDF. 

Critérios
Na área incluída nas re-

gras da nova lei — sancio-
nada pelo governador e com 
origem no Projeto de Lei 
Complementar nº 33 —, há 
1.700 lotes residenciais e 
80 lotes comerciais. Desses, 
20%  foram destinados a as-
sociações e cooperativas ha-
bitacionais de baixa e média 
renda pela Lei de Política Ha-
bitacional do DF. Agora, elas 
poderão financiar as constru-
ções.

As definições urbanísticas, 
previstas na lei, são necessá-
rias para estabelecer critérios 
de aprovação e licenciamento 
de projetos arquitetônicos na 
região administrativa. "Antes 
tinha um vazio normativo. 
Agora, os proprietários vão 
poder edificar, e a Terracap 
poderá vender os terrenos 
que possui na região", expli-
cou o secretário de Gestão do 
Território e Habitação, Thia-
go Teixeira de Andrade.

Alvarás 
Administrador do Guará, 

André Brandão afirmou que 
vai se empenhar para acele-

rar a liberação dos alvarás: 
"Aqui, nós combatemos a bu-
rocracia, seguindo a orienta-
ção do governador. Trabalha-
mos para não deixar as coisas 
travarem".

De acordo com a Compa-
nhia de Desenvolvimento Ha-
bitacional do Distrito Federal 
(Codhab), as diretrizes con-
templam a construção de 405 
moradias na região para famí-
lias cadastradas nas faixas 2 e 
3 — com renda mensal entre 
R$ 1.600,01 a R$ 5 mil. Na 
cerimônia de sanção, o pre-
sidente da companhia, Gilson 
Paranhos, também renovou, 
junto aos representantes das 
cooperativas, o edital dessas 
405 moradias.

Entre outras autoridades, 
participaram da cerimônia os 
secretários de Justiça e Cida-
dania, João Carlos Souto, e de 
Mobilidade, Marcos Dantas; 
os secretários-adjuntos de 
Infraestrutura, Maurício Ca-
novas, e de Gestão do Terri-
tório e Habitação, Luiz Otávio 
Alves; o diretor extraordiná-
rio de Habitação e Regulari-

zação de Interesse Social da 
Agência de Desenvolvimento 
do DF (Terracap), Gustavo 
Dias; os deputados distritais 
Rodrigo Delmasso (PTN), Lu-
zia de Paula (Rede) e Profes-
sor Israel (PV); o ex-deputado 
distrital Cafu; o presidente da 
organização das cooperati-
vas do DF, Roberto Marazzi; 
o coordenador-geral das as-
sociações e entidades habita-
cionais (Oasseh), José Neto; e 
o coordenador-geral da cen-
tral das entidades habitacio-
nais, Léo Rezende.

Feira do Guará
Após o evento, o governa-

dor Rodrigo Rollemberg fez 
uma visita a pé, ao lado do 
administrador do Guará, An-
dré Brandão, pela redondeza. 
Eles passaram pelo prédio 
onde funcionou a Casa da 
Cultura, rodearam as quadras 
externas e o ginásio polies-
portivo do Cave e terminaram 
a manhã de sábado na feira 
do Guará, onde ele conversou 
com comerciantes e frequen-
tadores do lugar.

Rollemberg sanciona a nova lei, que vai benefeciar quase duas mil famílias com a casa própria

URBANISMO
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Quem ainda não tem 
casa própria ou está 
pretendendo investir 

em imóveis no Guará, pode 
ir se preparando porque vão 
surgir muitas oportunidades 
a partir de março, quando 
a Terracap começa a licitar 
cerca de 1.100 lotes na cha-
mada Cidade do Servidor. A 
empresa aguardava apenas 
a definição dos novos parâ-
metros de construção das 
novas quadras para recome-
çar a licitação dos lotes, in-
terrompida em 2010 após a 
suspensão do Plano Diretor 
do Guará.  Em três pregões 
em 2009 e 2010, foram ven-
didos cerca de 180 lotes, en-
tre residenciais e comerciais, 
mas não foram oficialmente 
entregues por falta de legis-
lação específica. 

Os 1.100 lotes a serem 
ofertados completam a ocu-
pação da área com os 180 
vendidos e os 405 destina-
dos às cooperativas habita-
cionais. A expansão terá seis 
quadras – 48, 50, 52, 54. 56 
e 58 – numa área de 96 hec-
tares entre as QEs 38, 44 e 
condomínio Iapi.  Estão pre-
vistos ainda terrenos para 
20 prédios residenciais e 19 
para prédios mistos de re-
sidência e comércio. Outros 
seis lotes estão reservados 
para a construção de escolas, 
postos de saúde e equipa-
mentos públicos. 

Foram reservados  405 
lotes que serão destinados 
para cooperativas e associa-
ções que venceram licitação 
da Companhia de Desenvol-
vimento Habitacional do Dis-

trito Federal (Codhab), para 
atender à Lei de 4020/97, 
que institui a Política Habita-
cional do DF e reserva 20% 
dos assentamentos em ter-
ras públicas para interesse 
social. As casas vão para os 
cooperados que têm renda 
entre R$ 600 e R$ 5 mil e es-
tão inscritos na lista da da 

companhia. Eles vão adquirir 
as casas por meio de finan-
ciamento junto ao programa 
“Minha Casa, Minha Vida”, do 
governo federal.

“Cidade do Servidor”
Em 1996 o então gover-

nador José Roberto Arruda 
anunciou a criação de um 

loteamento específico para 
os servidores públicos do 
Distrito Federal, daí o nome 
de “Cidade do Servidor”, mas 
foi impedido de continuar o 
projeto pelo Ministério Pú-
blico do Distrito Federal, 
porque a legislação não per-
mite reserva de área pública 
para uma classe específica. 

Terracap recomeça venda 
dos outros lotes em março

Total são 1.700 lotes na Expansão do Guará. 405 são  
para cooperativas e 180 já foram vendidos.  Restam 1.100 lotes

URBANISMO
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Até outubro do ano pas-
sado, o morador do 
Guará teria que ir ao 

Núcleo Bandeirante, cidade 
mais próxima, ou procurar 
cartórios em outras regiões 
para buscar serviços que a fi-
lial do Guará não oferecia. E os 
serviços que disponilibiza, era 
num ambiente apertado, com 
pequena estrutura e estacio-
namento insuficiente. Com a 
instalação do Cartório do 5º 
Ofício do Guará tudo ficou mais 
fácil, porque todos os serviços 
cartoriais são oferecidos pela 
nova unidade, com muito mais 
conforto e agilidade.  O prédio 
é amplo, ao lado do supermer-
cado Pão de Acúcar no Guará I, 
o estacionamento também e a 
quantidade de funcionários é o 
dobro da antiga filial d do Car-
tório do Núcleo Bandeirante 
que funcionava na  QI 11.

O novo cartório oferece um 
mix completo de serviços car-
torais, como registro de par-
tidos políticos, associações, 
igrejas, registro de atas, testa-
mento, de nascimento e óbi-
to, casamentos, que antes não 
eram oferecidos na cidade. 

Para facilitar e agilizar o 
atendimento, o cartório criou 
seções específicas para cada 
tipo de serviço, em instalações 
confortáveis no amplo prédio 
em frente ao Supermercado 
Pão de Açúcar, na QI 2 do Gua-
rá I. 

O titular do novo cartório,  
Emival Moreira de Araújo, diz 
que tem recebido elogios pelo 
atendimento, que triplicou em 
relação ao cartório antigo. “A 
cada dia os nossos serviços 
tem melhorado, porque vamos 
adquirindo mais experiência”, 
conta o titular, que também era 

o responsável pelo antigo car-
tório da QI 11.

Um dos serviços mais pro-
curados é o casamento cível, 
que ganhou um auditório es-
pecífico que pode acomodar 
convidados dos noivos durante 
a cerimônia.  Antes, o cartório 
que atendia ao Guará, a filial 
do 1º Ofício do Núcleo Bandei-
rante, não fazia casamentos, 
que eram caminhados à ma-
triz. “A nossa preocupação não 
foi apenas criar o serviço, mas 
também oferecer conforto aos 
convidados dos noivos”, expli-
ca Emival. 

Casamentos
As cerimônias de casamen-

to são realizadas às quartas e 
sextas-feiras, às 9h30, no limi-
te máximo de sete por dia. A 
“papelada”, depois do pedido 
apresentado ao cartório, tra-

mita entre 
30 a 40 dias, 
nos órgãos 
da Justiça 
até ser au-
torizada ao 
cartório. 
“Portanto, 
quem pre-
tende se ca-
sar precisa observar antes esse 
prazo”, aconselha Emival. 

O cartório criou também sa-
las especiais para atendimento 
de cada serviço, principalmen-
te para agilizar o atendimento 
a empresários que dispõem de 
menos tempo para registro de 
documentos, notificações e ou-
tras providências cartorais. 

Espaço e conforto
O novo cartório está dis-

tribuído num prédio de 600 
metros quadrados, o dobro da 

unidade anterior.  O quadro 
de funcionários é formado pe-
los mesmos 35 da unidade da 
QI 11, acrescidos de outros 
32 contratados para as novas 
funções. “Aproveitamos  a ex-
periência do pessoal antigo, já 
treinado, e ampliamos o qua-
dro em função da nova deman-
da”, explica Emival Araújo. 

Além do Guará, o novo car-
tório atende também toda à 
região do entorno da cidade, 
como Vicente Pires, Estrutural 
e SIA.

Novo cartório triplica atendimento
Instalado em outubro, unidade oferece novos  
serviços em instalações confortáveis e ampla estrutura
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A discussão promete.  A 
desafetação de parte 
de uma área do Parque 

Ezechias Heringer, o Parque 
do Guará, ao lado do ParkSho-
pping para ajudar a reforçar o 
combalido caixa do Governo 
Rollemberg, deve mobilizar os 
debates na Câmara Legislativa 
nos próximos dias. A venda 
do terreno é uma das apostas 
do governo para garantir os 
aumentos salariais dos servi-
dores públicos, adiados para o 
segundo semestre. 

A discusão envolve ques-
tões emblemáticas para o 
guaraense, que é a retirada 
de parte da área do parque e 
a possibilidade de mais aden-
samento no principal acesso à 
cidade. Pelo projeto original, 
se for ocupada como uso mis-
to, a área pode abrigar cerca 
de 15 mil novos moradores 
num condomínio de luxo, com 
edifícios de até seis andares. 
A preocupação é o que isso 
vai representar no trânsito 
no acesso do Guará II, mesmo 
que haja investimentos na am-
pliação das vias EPGU (Guará 
– Zoológico) ou na Epia.

O governo apostava na 
aprovação do desmembra-
mento durante a votação do 
pacote de projetos encami-
nhados à Câmara Legislativa 
no início de dezembro. Mas, 
desaconselhado por um gru-
po de parlamentares,  o staff 
de Rollemberg preferiu re-
cuar enquanto negocia nova-
mente com os parlamentares 
contrários ao projeto, entre 
eles o guaraense deputado 
distrital Rodrigo Delmasso 
(PTN).  “Imagine o que será 
do trânsito para o morador 
do Guará II!...”,  questiona o 
deputado, que é vice-presi-
dente da Comissão de Desen-
volvimento Econômico Sus-
tentável, Ciência, Tecnologia, 
Meio Ambiente e Turismo da 
Câmara Legislativa, respon-
sável pela pré-aprovação do 
projeto antes da votação em 
plenário. 

Como há uma determina-
ção do governo em vender a 
área, o próprio Delmasso tem 
outra sugestão, que pode con-
templar o objetivo da venda 
e não prejudicar a qualidade 
de vida do guaraense.  “O ter-

reno poderia abrigar grandes 
empreendimentos comer-
ciais, como grandes atacadis-
tas, shoppings de material de 
construção, parque de even-
tos etc.  Não haveria adensa-
mento populacional e a cida-
de ganharia com a geração de 
empregos e mais opções de 
compras. Neste caso, em vez 
de prejudicar a população, 
vai é ajudar”, explica Delmas-
so.  Na avaliação dele, dessa 
forma, a venda do terreno po-
deria render até mais ao go-
verno do que para um condo-
mínio residencial. A proposta 
será levada ao governador an-
tes do retorno dos trabalhos 
da Câmara Legislativa. 

Uso apenas empresarial
Além de resistência na 

própria base, o projeto so-
fre resistência na oposição.  
O deputado Wellington Luiz 
(PMDB) pediu vistas quando 
a proposta chegou à Câmara 
e também questiona o valor 
previsto para a venda. “Não 
sou do ramo, mas não tenho 
dúvidas de que terreno vale 
no mínimo R$ 1 bilhão”.  

O uso misto também é cri-
ticado por Delmasso. “Corre-
-se o risco de repetir o que 
aconteceu o Sudoeste, onde 
oficinas e outros pontos co-
merciais dividem espaços 
com quitinetes”. 

“Essa venda vai atender 
apenas à especulação imobi-
liária e não vai resolver o pro-
blema do caixa do governo.  
R$ 300 milhões não vão re-
solver quase nada e vai deixar 
um problema enorme, princi-
palmente para a população 
do Guará”, critica o deputado 
Bispo Renato (PR). 

“Essa proposta traz dois 

prejuízos ao morador do 
Guará: a retirada de parte 
do parque e mais problemas 
no trânsito. É um verdadei-
ro absurdo!”, critica o líder 
comunitário e membro de 
grupos em defesa do Parque 
Ezechias Heringer, Waterman 
Gama.  “Já basta a expansão 
do Guará, com a criação de 
mais de 1700 lotes, que vai 
impactar enormemente o 
trânsito na cidade. Outro em-
preendimento ali vai tornar o 
acesso à cidade insuportável 
em horários de pico”, comple-
ta a líder comunitária Célia 
Caixeta. 

Delmasso vai sugerir ao governo que troque a  
destinação da área para comercial, para mais  

adensamento populacional nas proximidades do Guará

PARA MORADIA, NÃO!

Moradores do Guará e parlamentares são contra  
transformação de área do Parque em novo condomínio residencial

URBANISMO
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Conselheiros tutelares são empossados
Eleitos no ano passado, eles 

passam a ser os representantes 
da comunidade que vão 

garantir os direitos de  
crianças e adolescentes

Os 200 conselheiros tu-
telares, eleitos pela 
população em outubro 

do ano passado, foram em-
possados em cerimônia neste 
domingo (10 de janeiro), no 
auditório do Museu da Repú-
blica. O governador Rodrigo 
Rollemberg, ao lado do secre-
tário de Políticas para Crian-
ças, Adolescentes e Juventu-
de, Aurélio de Paula Guedes 
Araújo, entregou os diplomas 
a 20 deles em ato simbólico. 
Todos passaram por curso de 
formação e atuarão no qua-
driênio 2016-2019.

Os conselheiros têm a fun-
ção de zelar pelos direitos 
das crianças e dos adolescen-
tes, solicitando providências 
legais e imediatas para prote-

gê-los. Rollemberg destacou 
que a sociedade e o Poder 
Público precisam trabalhar 
integrados aos conselhos: "É 
importante frisar que vocês 
chegam aqui pelo poder das 
urnas. A responsabilidade 
é muito grande. Precisamos 
de uma interação permanen-
te para superar os desafios. 
A missão é levar uma vida 
de qualidade e de dignidade 
para crianças e adolescen-
tes".

Na cerimônia, o secretá-
rio de Políticas para Crian-
ças, Adolescentes e Juventu-
de, Aurélio de Paula Guedes 
Araújo, acrescentou, sobre as 
funções dos novos represen-
tantes, o dever de oferecer 
atenção especial e integral. 

Além de disponibilizar 42 
veículos no DF, ele reforçou 
que o governo inaugurou dois 
conselhos nos últimos meses, 
em São Sebastião e em Tagua-
tinga. "Estamos elaborando 
um cronograma financeiro 
para a inauguração de novos 
e a reforma dos que já exis-
tem."

Mais eleitores
De acordo com dados 

da Secretaria Nacional de 
Promoção dos Direitos das 
Crianças e dos Adolescentes, 
71% dos conselheiros tutela-
res eleitos no País são mulhe-

res. O secretário da pasta, Ro-
drigo Torres, que apresentou 
os números na solenidade, 
disse que a participação dos 
eleitores no pleito ainda é 
baixa, apesar de ter crescido 
60% em 2015. "Precisamos 
aumentar essa participação 
e levar a população às urnas", 
convocou. No Distrito Fede-
ral, cerca de 125 mil eleitores 
votaram em 2015. Na eleição 
anterior, o número foi de 68 
mil.

Conduzido pelo Conselho 
dos Direitos da Criança e do 
Adolescente do Distrito Fe-
deral (CDCA/DF), o processo 

de escolha dos conselheiros 
tutelares ocorreu ao longo de 
2015 e culminou com a elei-
ção geral em 4 de outubro. A 
disputa no DF atraiu 26,5 mil 
candidatos para a primeira 
fase de seleção. Os 200 titula-
res eleitos terão salário de R$ 
4.684,66.

No Guará, três dos cinco 
conselheiros anteriores não 
conseguiram se reeleger, mas 
dois foram reeleitos. O novo 
conselho da cidade é formado 
por Hugo Kuczera, Leonardo 
Ursici, Afonso Águia (nova-
tos) e Wandir Morais e Alis-
son Marques (reeleitos).

Hugo Kuczera, Alisson Marques e Leonardo Urcini, três dos cinco  
conselheiros eleitos no Guará, com o administrador regional André Brandão
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JOEL ALVES Guará Vivo

Pichando  
a própria vida

A falta de orientação a essas pessoas 
que picham as cidades leva para um 
caminho negro e de difícil retorno, mas 
ainda dá. A polícia está com um trabalho 
avançado de identificação de vários 
infratores. Alguns já foram presos e 
estão com suas vidas marcadas. Além 
de pagarem fiança ainda respondem 
processo, em caso de serem menores 
seus pais podem ser responsabilizados. 
O fato de deixarem de ser primários traz 
uma série de prejuízos, um deles é o fato 
de, em caso de serem pegos novamente 
suas penas serão bem mais pesadas. 
Pare enquanto é tempo. Amanhã pode 
ser tarde.

Alta Frequência - Ozônio Exame de Plantigrafia Laser - Vermelho e Infravermelho LED - Blue Light

w w w . p r o n t o p e . c o m . b r

Asa Sul 3244-4457
Lago Sul 3248-5551

Guará I 3382-4414
Guará Il 3381-8835

O Guará é  
referência mais uma vez

Nossa cidade tem sido exemplo para outras cidades do 
DF por vários motivos: seja quando pintamos os bancos 
das praças, seja quando reivindicamos ao governador, em 
conjunto, mais polícia, viaturas e respeito a nossa cultura 
e aos nossos artistas.  Seja quando o Guará é base para 
a criação de uma Lei de Rua de Lazer como o Rota 156, 
seja na ocorrencia da prisão e penalização de pichadores, 
seja quando os moradores  se uniram  e  abraçaram nosso 
hospital, seja no desempenho da nossa segurança, que 
já recuperou mais de 21 carros este ano (4º BPM), seja 
no desabafo exemplar do nosso delegado, que gerou 
solidariedade imediata dos moradores do Guará e do Brasil. 
Enfim, tem muitos outros exemplos como os telefonemas 
de moradores denunciando crimes por telefone e sendo 
responsáveis por grande parte das aç&oti lde;es exitosas da 
Polícia. E por ai vai. Parabéns Guará!

Pechinchar é preciso
É assustador o aumento de alguns produtos nesse início de 

ano, fique atento, Tem diferenças enormes entre os mercados.

Duplicação da ponte ligando 
Guará/Parkway

Com a entrega de lotes e ampliação do Guará naquele setor 
próximo ao IAPI, espera se que o Governo também invista na 
infraestrutura viária melhorando as saídas do Guará naquela 
região, ou então corre-se o risco daquele lugar transformar-se 
num caos urbano.  

Novo conselho  
tutelar na rádio Guará FM

Grande tarefa pela frente para os novos conselheiros. As 
tarefas não serão fáceis e eles sabem disso. As famílias precisam 
muito dos conselheiros e a sociedade deve colaborar com os 
trabalhos deles. Sem politicagem e muito amor pelas nossas 
crianças.  Sucesso. Os conselheiros estarão sábado no Programa 
Guará Vivo, a partir das 10:30 pelo www.guarafm.com.br ou 
98,1 FM.



15 A 21 DE JANEIRO DE 2016JORNAL DO GUARÁ 11 

Campeão brasiliense de 
1996 e vice-campeão 
por três vezes na déca-

da de 90, o Clube de Regatas 
Guará é apenas uma lem-
brança no torcedor do Lobo 
da Colina, apelido carinhoso 
do time que enchia o está-
dio do Cave nas manhãs de 
domingo. Nesses quase 20 
anos depois daquela con-
quista histórica, o clube faz 
apenas número no campeo-
nato brasiliense, com a úni-
ca preocupação de não per-
der sua filiação como time 
profissional. Nesse período, 
tem feito campanhas biso-
nhas, a ponta de ter sido re-
baixado para a terceira divi-
são, que, felizmente, deixou 
de existir há cinco anos. 

Nos últimos anos, o clu-
be tem sido “emprestado” 
a empresários que tentam 
reerguê-lo, mas acabam es-
barrando na falta de auto-
nomia para tomar decisões 
e na situação jurídica, mar-
cada por inúmeras ações 
trabalhistas que o impedem 
de receber patrocínio públi-
co. O clube continua sendo 
controlado desde 1998 pelo 
mesmo grupo ligado a um 
partido político, que, ao que 
parece, ainda sonha em rea-
ver parte do terreno vendi-
do em 1995 ao empresário 
Sérgio Naya e depois inva-
dido e transformado na Vila 
Cahuy. Essa é a única expli-
cação para que as eleições 
continuem sendo manipula-
das e não haja oportunidade 
para a entrada de novos di-
rigentes.

Desistiram
A situação parece que 

iria melhorar a partir do 
ano passado, quando um 
outro grupo, liderado pelo 
empresário Samuel Granato 
e o advogado Fabrízio Costa, 
montaram um planejamento 
para tentar levar o Guará à 
primeira divisão novamen-
te. O resultado dentro de 
campo não foi o esperado, 
talvez pela falta de experiên-
cia dos novos gestores com 
futebol profissional, mas 

fora de campo o trabalho 
vinha sendo elogiado pelo 
torcedor guaraense. O pro-
jeto incluía uma interação 
com os torcedores, através 
de uma página no Facebook, 
outra no WatsApp, venda de 
camisas e outros brindes e a 
busca de patrocinadorese a 
formação de novas torcidas 
organizadas.

Os frutos do projeto pode-
riam começar a ser colhidos 
em 2016, principalmente 
com a possibilidade do time 
mandar seus jogos no refor-
mado estádio do Cave, que 
deve ficar pronto no meio do 
ano. Mas, um comunicado na 
página do clube nesta quin-
ta-feira, 14 de janeiro, infor-
mava que a parceria estava 
sendo desfeita porque não 
houve interesse da diretoria 
oficial do clube em continuar 
com a parceria ou promover 
novas eleições. 

Segundo a nota, assina-
da pelo empresário Samuel 
Granato, a falta de resposta 
inviabiliza a continuação do 
projeto, previsto para ser 
iniciado agora para o cam-
peonato da segunda divisão,  
que começa em agosto. 

Para melhorar o planeja-
mento e tentar subir o time 
para a primeira divisão no 
campeonato que começa 
em agosto, os novos inves-
tidores queriam começar 
o planejamento a partir de 
fevereiro, o que não é mais 
possível

A reportagem do Jornal 
do Guará tentou contato 
com o presidente oficial do 
CR Guará, Márcio Antonio 
da Silva, o Marcinho, mas ele 
não atendeu às ligações. 

Acaba a parceria no C.R. Guará
Grupo que arrendou o clube para o campeonato do ano passado  
desiste de continuar por falta de resposta na renovação do contrato

Fabrízio e Granato  
cansaram de 
esperar por 
uma resposta 
da diretoria e 
desistiram do 
projeto. 
O planejamento 
teria que começar 
agora para tentar 
subir o time para a 
primeira divisão

ESPORTE
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JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

CULTURA

Com o intuito de ordenar a agenda de 
eventos culturais da cidade e dar ainda 
mais visibilidade para a arte guaraense, 

o administrador André Brandão convocou a 
comunidade cultural para uma reunião. Ainda 
que com poucos presentes, reuniram-se no au-
ditório da Administração Regional os respon-
sáveis pelos principais eventos da cidade.

A principal pauta da reunião era o recebi-
mento do calendário dos eventos periódicos, 
que foram entregues pela Confraria Guará, 
Coletivo 156 e Bazar das Meninas, a produção 
do Carnaval deste ano e a definição do aniver-
sário da cidade. Ao começar a explicar aos 
produtores como seria o carnaval deste ano, 
o administrador do Guará foi surpreendido 
com a notícia de que a Administração não 
receberia a estrutura prometida pela Secre-
taria de Cultura. Segundo a chefe de esporte 
e cultura da Administração, Meire Cardoso, 
o prazo para solicitação dos materiais havia 

expirado no dia 27 de dezembro de 2015 e 
o Guará ainda não havia enviado seu pedido. 
Curiosamente, as outras cidades do DF conse-
guiram fazer a solicitação no prazo. Sem gra-
ça com a notícia dada em frente aos produ-
tores, o administrador preferiu passar para o 
próximo tópico da pauta e conversar sobre o 
aniversário da cidade. Pouco pode-se resol-
ver sobre as festas de maio também, diante 
da indefinição orçamentária e de material 
que vive a Administração do Guará. 

Definiu-se apenas que, a partir de agora, 
todos os eventos devem ser comunicados aos 
órgãos de segurança pública com 30 dias de 
antecedência e protocolados na Administra-
ção do Guará 15 dias antes de acontecerem, 
sob pena de não serem autorizados.  As re-
uniões com a comunidade cultural aconte-
cerão mensalmente, sendo a próxima no dia 
17 de fevereiro, às 17h na Administração do 
Guará.  

Administração conversa 
com produtores culturais

Reunião para tratar do calendário  
anual e aniversário da cidade acaba em gafe

Programação de férias da Nova Acrópole

A Escola de Filosofia Nova Acró-
pole está com uma progra-
mação de férias imperdível. 

Confira a programação especial e 
conheça o sentido clássico da Filo-
sofia que visa possibilitar a extração 
de preciosos ensinamentos para o 
próprio desenvolvimento e a cons-
trução de um mundo melhor.
w

NOVA ACRÓPOLE
QE 24, Conjunto A, Casa 06.

9237-6087

acropoleguara

www.acropole.org.br

Serviço

Curso Especial - 
Mente organizada, casa 
arrumada
16/01/16, sábado, 17h
Baseado na obra "A 
mágica da arrumação" de 
Marie Kondo
Exigência: inscrição 
prévia
Investimento: R$ 30,00

Mini-Curso Especial 
Gratuito - Técnicas de 
Estudo com a profª 
Lúcia Helena
18/01/16, segunda, 20h
Exigência: inscrição 
prévia
Aula Gratuita

Curso de Filosofia 
Prática
Como lidar com a Mente 
- Budismo
19/01/16, terça, 20h

Aula Gratuita do Curso 
de Filosofia Prática
Protagonista ou 
Espectador: qual a sua 
escolha ?
21/01/16. quinta, 20h

Mini-Curso Gratuito
Realizando sonhos: 
como planejar 2016
23/01/16, sábado, 17h
Exigência: inscrição 
prévia

Aula Gratuita do  
Curso de Filosofia 
Prática
Matrix e o Mito da 
Caverna

26/01/16, terça, 20h
Mini-Curso Gratuito
Aprenda a lidar com seu 
temperamento
30/01/16, sábado, 17h

Lixão
O tempo fechou. Parece que a área de transbordo onde 

jogaram aquele material hospitalar voltou ao foco levantando 
novamente o problema de saúde pública , principalmente aqui 
no Guará.

Pois os carroceiros apesar de reclamações mil, inclusive 
com reportagens na televisão contra aquelas famosas sobras 
de material de construção, pneus, sofás e outras inutilidades 
que caprichosamente teimam em despejar por ali , a população 
do Guará está apavorada com tanto lixo jogado naquela área 
improvisada como transbordo.

Precisa-se de uma ação enérgica por parte das autoridades 
responsáveis para que aquela coisa não se alastre de forma a 
comprometer o meio ambiente, que por sinal já está bastante 
comprometido aqui no Guará.

O velho Caixa naqueles seus acessos, está querendo 
convocar a ONU, a OTAN, a Força Nacional, flanelinhas, donas 
de casa e quem sabe até o “Dentinho” para resolver a parada.

O Caixa não está pra brincadeira !!

Le chic
Chegamos ao amado “Porcão”, pedimos a nossa cerveja que 

o Galak jogou em cima da mesa para indicar que a presença de 
alguém não lhe era muito agradável, aquela faca na cintura era 
apenas enfeite, mas o bom senso manda a gente ficar de olho.

O Caixa Preta me contou uma história bem interessante. No 
velho estilo das maluquices de sempre, e como sempre escutei 
sem rir pois o velho Caixa não gosta que riam das fantásticas 
histórias que conta, mas essa foi de lascar.

Dizendo ele que queria fazer uma presença com a patroa 
resolveu jantar em um restaurante chique lá no Plano, 
daqueles em que o cardápio é todo escrito em uma língua 
estrangeira para que os abestados que se aventurarem comer 
ali passem o maior “vexa”.

O Guerrilheiro do Cerrado mal sabe a língua pátria, é como 
aquele nosso político que de vez em quando tenta assassiná-la 
de qualquer maneira, mas fingiu que manjava francês.

“Peguei o cardápio do restaurante chique, queria beber algo 
diferente procurei até achar o item “Aperitifs” muito fresco 
por sinal, chamei o garçom e perguntei: “La Petite Femme 
Rustique” o que é? O cabra olhou pra mim e traduziu: ”Petite 
Femme”,mulher pequena ou mulherzinha. “Rustique”, rústica.

Mulherzinha rústica nada mais era do que Caipirinha. Pra 
que tanta frescura!

No dia seguinte acordei com uma ressaca e com ouvido tão 
aguçado que dava para ouvir os sinos da Catedral de São Pedro 
tocando lá em Roma, pedi para morrer mas, a lei brasileira não 
permite a eutanásia, o jeito era aguentar”.

Le chic de lascar !!
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Convenhamos, são poucos 
os que não enjoam da 
rotina das academias. Os 

mais disciplinados até conse-
guem ficar por muito tempo, e 
outros são forçados  por reco-
mendações médicas. O certo 
é que a rotina dos exercícios 
físicos, até mesmo em casa, 
torna-se enfadonha. Foi essa 
mesmice repetitiva que levou 
um grupo de mulheres, que 
se conheciam apenas do Face-
book, através do grupo Mães 
e Filhas do Guará, a procurar 
uma alternativa mais dinâmi-
ca para continuar perdendo 
peso e apurando a forma físi-
ca. 

A ideia deu mais resulta-
do do que elas imaginavam.  
Pouco mais de um ano de-
pois de se juntarem, cerca 
de 15 mulheres correm pra-
ticamente todos os dias no 
Parque Ezechias Heringer, o 
Parque do Guará, com resul-
tados impressionantes. Além 
das novas amizades, a maioria 
perdeu mais peso do que na 
época em que frequentava as 
academias.

“Consegui perder 15 quilos 
depois que comecei a correr 
com o grupo”, comemora Ana 
Paula Porfírio, uma das coor-
denadores do Bora Correr!  
Quem perdeu menos despa-
chou três quilos, caso de Mi-
cheline Rodrigues, que trocou 
a Zumba pela corrida.  “O re-
sultado foi muito mais rápido, 
além de ser mais divertido, 
mesmo não tendo música”, diz 
ela.

O grupo Bora Correr! Co-
meçou no calçadão do Guará 
II, mas elas acharam que es-
tava ficando perigoso correr 
à noite. “Aqui no parque nos 
sentimos mais seguras”, ga-
rante Mayara Franco, coorde-
nadora do grupo Mães e Filhas 
do Guará, que perdeu 11 qui-
los com a corrida.

Já estão em 5 quilôme-
tros

Como não tinham expe-
riência, elas começaram a 
correr dois quilômetros e já 
estão em cinco quilômetros. A 
meta é chegar aos 42 quilôme-
tros, percurso de maratona, a 

meta da maioria. Para isso, 
elas contam com a ajuda do 
maratonista Álvaro Moreira, 
que atendeu ao convite de Ana 
Paula, sua vizinha  de prédio, 
para ajudar na preparação, 
sem qualquer custo. “Gostei 

do desafio e estou achando in-
teressante. É uma forma tam-
bém de continuar treinando, 
mas com companhias agradá-
veis”, diz ele. 

E elas já querem começar 
a partir de 30 de  janeiro, na 
Corrida de Reis, que acontece-
rá na Esplanada dos Ministé-
rios, com o percurso de cinco 
quilômetros. Depois, virá a 
corrida de obstáculos Bravos, 
na UnB em abril, com previsão 
de cerca de seis mil competi-
dores. Terá também a Corrida 
Internacional, em março. Mas 
a grande meta da maioria é a 
Corrida de São Silvestre, no úl-
timo dia do ano, em São Paulo, 
com percurso de 42 quilôme-
tros, e a Volta da Pampulha 
(Belo Horizonte), também em 
dezembro, de 18 quilômetros.  

Determinação
A determinação também 

impressiona. Elas garantem 
que treinam praticamente 
todos os dias, inclusive nos 
finais de semana. Por causa 
dos afazeres da maioria, as 
atividades acontecem a partir 
das 19h30, e até durante o dia 
quando algumas dispõem de 
tempo. A concentração acon-
tece pelo menos meia hora 
antes, quando colocam o papo 
em dia. 

Mas o grupo quer aumen-
tar.  “Quem quiser se juntar a 

nós, basta aparecer aqui, com 
disposição para emagrecer, 
melhorar a autoestima e fazer 
novas amizades”, convida Ana 
Paula Porfírio. Porém,  o batis-
mo para entrar no grupo do 
Facebook somente acontece 
um mês depois da interessada 
demonstrar disposição para 
continuar. 

Além da perda de peso e 
da interação, elas contabili-
zam outros benefícios, como 
a tonificação dos músculos da 
perna, do abdome e dos bra-
ços. “Consegui perder 16 qui-
los misturando dieta funcional 
com a corrida”, conta Luciana 
Jacobina, uma das que correm 
todos os dias, “com muito pra-
zer”, garante. 

As corridas acontecem por 
cerca de 1 hora e meia, na pis-
ta de cooper dentro do par-
que. 

O grupo agora busca pa-
trocínio para melhorar as 
condições  das participantes. 
“Se tiver alguma empresa de 
suplementos alimentares, de 
material esportivo, por exem-
plo, essa é uma boa vitrine. 
Afinal, são mulheres bonitas, 
determinadas e saudáveis”, 
diz Ana Paula. 

Enquanto o patrocínio não 
vem, elas se encarregaram 
de encomendar a camiseta, 
na cor amarela, com o nome 
“Bora Correr!”. 

BORA CORRER?! Grupo de mulheres, que se conheciam  
pelo Facebook, se reúne para correr,   
reduzir peso e fazer novas amizades

ESPORTE
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FÁTIMA SOUZA Gente

Ruiva na 
Record

Depois de se 
destacar na TV 
Brasília como 
a “Ruiva da 

Madrugada”, a 
repórter guaraense 
Fernanda Lisboa, 
sobrinha do nosso 

editor Alcir de 
Souza, está agora 

na TV Record. 
Trilha o caminho 
da prima Viviane 
Basile, também 

sobrinha do nosso 
editor,  repórter e 
apresentadora da 

Globo News, agora 
em Nova York.

Boas vindas de Maitê
O administrador regional André Brandão, na foto com o bispo Abmael e a bispa 

Ana Célia e a primeira dama Cíntia Brandão, na apresentação da sua caçula 
Maitê aos irmãos da igreja Sara Nossa Terra.

Líder de verdade
Teresa Ferreira Dias tem se constituído numa das 

principais líderes comunitárias do Guará, pelo seu 
trabalho à frente do movimento que conseguiu a 

aprovação da lei que definiu os novos parâmetros 
para a expansão da cidade, assinada no sábado 

passado pelo governador Rodrigo Rollemberg. 
Não é vaidosa, como a maioria dos que se auto 
intilulam líderes, ética e batalhadora. Teresa foi 

durante muitos anos gari do SLU e nunca esconde 
isso de ninguém. Pelo contrário, conta com orgulho.

Orgulho de filho
Linda a mensagem de Deverson Júnior ao pai Deverson Lettieri, ex-administrador 
do Guará, abaixo da foto em que ele aparece ao lado do governador Rodrigo 
Rollemberg no sábado passado “Pai, Exemplo de líder popular! Exemplo de 
político anacrônico! Nasceu e cresceu na velha política, mas sempre manteve 
as práticas da nova política, da política baseada em meritocracia e trabalho 
duro para ver o bem da comunidade. Tenho orgulho de ser seu filho! Embora 
discordemos em alguns assuntos, com certeza te tenho como exemplo! Continue 
com esse caráter de homem ético, carismático e trabalhador. É disso que a 
política brasileira precisa, é disso que a política brasiliense precisa! Te amo, meu 
orgulho, meu pai!”.

Amor à beira mar
Em uma singela cerimônia à beira da praia, cercado de 

amigos e familiares, o músico guaraense Renato Menguele e a 
professora Ilka Castelo Branco trocaram juras de amor eterno 
no dia 5 de janeiro deste ano. A maioria dos convidados saiu 
de Brasília apenas para testemunhar o casamento em Barra 
do Cunhaú, no Rio Grande do Norte. Felicidade ao casal! 

SOCIAL
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GUARÁ: 3038-6500
SOBRADINHO: 3038-7623   
TAG. NORTE: 3044-3100 • 3354-1838
TAGUATINGA: 3451-3910 
CEILÂNDIA: 3038-6100

WWW.FACULDADEPROJECAO.EDU.BR

ANÁLISE E 
DESENVOLVIMENTO 

DE SISTEMAS - 2,5 ANOS
ADMINISTRAÇÃO PEDAGOGIA

NOTURNO
R$ 580,20

NOTURNO
R$ 673,86

NOTURNO
R$ 481,01

GESTÃO PÚBLICA 
2 ANOS

GESTÃO DE RECURSOS 
HUMANOS - 2 ANOS DIREITO

NOTURNO
R$ 563,00

NOTURNO
R$ 563,00

NOTURNO
R$ 1.131,14

SERVIÇO SOCIAL

NOTURNO
R$ 476,25

NOTA ENEM = VESTIBULAR
TRANSFERÊNCIAS E 2A GRADUAÇÃO

ou ou

Válido apenas para novos ingressantes no 
primeiro semestre de 2016 e não optantes 

pelo FIES ou FIESP.

Primeira mensalidade

CHEQUE-BÔNUS

GRATUITA

FIES

FINANCIAMENTO PARA TODOS

VESTIBULAR GUARÁ | AGENDE SUA DATA


